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VOCÊ SABIA que um Papai Noel bai-
xinho e gordinho, com a neve do tempo 
cobrindo seu semblante já preparou o 
trenó, as renas, o celular, os cartões e os 
abraços de Natal? O saco de presentes sai 
vazio e volta cheio e muito mais... 
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O ANALFABETO 
POLÍTICO

Bertoldt Brecht

O pior analfabeto é o analfabeto 
político. Ele não ouve, não 
f a l a ,  nem pa r t i c ipa  dos 
acontecimentos políticos. Não 
sabe que tudo na sua volta 
depende das decisões políticas. É 
tão desinformado que se orgulha 
e estufa o peito dizendo que 
odeia política. Desconhece que 
da sua ignorância política – da 
alienação e da omissão – nasce a 
prostituição, a miséria, o menor 
abandonado, o assaltante e o 
pior de todos os bandidos, que 
é o político corrupto, vigarista e 
demagogo.

As notícias que você
só lê aqui.

MÃE CHORA PERDA DO FILHO: 
DOIS ANOS APÓS O ASSASSINATO NADA 

FOI APURADO 04/04/197904/04/1979
09/12/200509/12/2005
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VOCÊ 
ACREDITA 

EM 
PAPAI NOEL?

BOM PRO CORPO 
E PRA CUCA

Nós, proprietários da banca 
de revistas “A PATOTA”, 
agradecemos toda solidarie-
dade, carinho e amizade que 
recebemos por ocasião do 
incêndio em nossa loja. Sabe-
mos que foi graças ao apoio 
de todos que mantivemos a 
serenidade e disposição para 
continuarmos trabalhando e 
começarmos a reconstrução 

AGRADECIMENTO E COMUNICADO
do prédio.
É com alegria que comu-
nicamos a todos os amigos 
que neste mês de dezembro 
voltaremos a atender na loja 
reconstruída.
Com sentimento de carinho 
desejamos a todos um FELIZ 
NATAL e um PRÓSPERO 
ANO NOVO.
Luiz e Nilza
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EDITAL DE INTIMAÇÃO DO AUTOR D.B.S., 
EXPEDIDO NOS AUTOS DE INVESTIGAÇÃO 
DE PATERNIDADE REQUERIDA POR D.B.S. 
CONTRA G.B.S. - FEITO Nº 1019/05 - 2ª VARA CÍ-
VEL. - PRAZO: 30(TRINTA) DIAS (DILIGÊNCIA 
DO JUÍZO).
A DOUTORA FLÁVIA BEZERRA TONE, MMA.Juíza 
Substituta da 2ª Vara da Cidade e  Comarca de Jaboticabal, 
Estado de São Paulo, na forma da lei, etc.,
   FAZ SABER a todos quantos o presente edital virem ou 
dele conhecimento tiverem, que por este juízo e Cartório 
do 2º Ofício se processam regularmente os autos da Ação 
de INVESTIGAÇÃO DE PATERNIDADE REQUERIDA 
POR D.B.S. CONTRA G.B.S. - FEITO Nº 1019/05 - 2ª 
Vara Cível. Assim constando dos autos que o autor 
D.B.S., brasileiro, casado, montador, portador do RG nº 
21.680.651, inscrito no CPF sob o nº 144.082.788-58, 
encontra-se em local incerto e não sabido, é expedido 
o presente edital com a fi nalidade de que no prazo legal 
de 48:00 (quarenta e oito horas), dê regular andamento 
ao feito em referência, informe se tem ou não interesse 
no andamento da presente ação. sob pena de extinção e 
arquivamento. E para que chegue ao conhecimento de 
todos e de futuro ninguém alegue ignorância, princi-
palmente o exeqüente acima mencionado é expedido o 
presente edital com o prazo de 30 (trinta) dias, que será 
publicado e afi xado na forma da lei. NADA MAIS. O 
referido é verdade e dou fé. Dado e passado nesta cidade 
e comarca de Jaboticabal, Estado de São Paulo, aos treze 
(13) dias de dezembro de 2007. Eu (Eleonara Cristina 
Zago), Escrevente Técnico de Serviço que digitei. Eu 
(Milton Alberto Manfredini), Diretor Técnico de Serviço 
conferi, dou fé e assino. - FLÁVIA BEZERRA TONE - 
Juíza Substituta.

EDITAL PARA CITAÇÃO DO REQUERIDO I.M.G., 
EXPEDIDO NOS AUTOS DA AÇÃO DE CONVER-
SÃO DE SEPARAÇÃO EM DIVÓRCIO REQUERI-
DA POR T. J.V. CONTRA I.M.G. - FEITO Nº 1139/06 
- 2ª VARA CÍVEL. - PRAZO: 30(TRINTA) DIAS 
A DOUTORA FLÁVIA BEZERRA TONE, MMA.Juíza 
de Direito da 2ª Vara da Cidade e  Comarca de Jaboticabal, 
Estado de São Paulo, na forma da lei, etc.,.
   FAZ SABER a todos quantos o presente edital virem ou 
dele conhecimento tiverem, que por este juízo e Cartório 
do 2º Ofício se processam regularmente os autos da Ação 
de Conversão de Separação em Divórcio requerida por 
T.J.V. CONTRA I.M.G. - FEITO Nº 1139/06 - 2ª Vara 
Cível. Assim constando dos autos que o requerido I.M.G., 
sem maiores qualifi cações, encontra-se em local incerto 
e não sabido, é expedido o presente edital, pelo qual fi ca 
o mesmo devidamente CITADO por todo o conteúdo da 
ação supramencionada, cujo teor da petição inicial, em 
síntese é o seguinte: “A autora casou-se como requerido 
em 21.12.1981, dele separando-se em 09.06.1988, através 
de sentença proferida pelo MM. Juiz da 1ª Vara Cível 
local, a que transitou em julgado em 28/09/1988. O 
casal possui dois fi lhos, já maiores. Que a requerente já 
mantém nova entidade familiar, pretendendo o divórcio 
para transformar sua união em casamento. Requereu a 
citação do requerido por edital. Deu-se à causa o valor 
de R$ 100,00, podendo o requerido contestar a ação, sob 
pena de revelia, dentro do prazo legal de 15 (quinze) dias, 
sob pena de serem tidos e confessados como verdadei-
ros  os fatos articulados pela requerente em sua petição 
inicial. E para que chegue ao conhecimento de todos em 
especial do requerido acima mencionado, é expedido o 
presente edital que será publicado e afi xado na forma da 
lei. NADA MAIS. O referido é verdade e dou fé. Dado 
e passado nesta cidade e comarca de Jaboticabal, Estado 
de São Paulo, aos treze (13) de dezembro de 2007. Eu 
(Eleonara Cristina Zago), Escrevente Técnico de Serviço 
que digitei. Eu (Milton Alberto Manfredini), Diretor 
Técnico de Serviço conferi, dou fé e assino.- FLÁVIA 
BEZERRA TONE – Juíza Substituta

EDITAL PARA CITAÇÃO DA REPRESENTANTE 
DO REQUERIDO R.A.D.N., EXPEDIDO NOS AU-
TOS DA AÇÃO DE EXONERAÇÃODE ALIMEN-
TOS REQUERIDA POR C.B.C. CONTRA W.M.C. 
- FEITO Nº 400/06 - 2ª VARA CIVEL. - PRAZO: 
30(TRINTA) DIAS – “JUSTIÇA GRATUITA”. 
O DOUTOR REINALDO MOURA DE SOUZA, MM. 
Juiz Substituto da 2ª Vara da Cidade e Comarca de Jabo-
ticabal, Estado de São Paulo, na forma da lei, etc.,.   FAZ 
SABER a todos quantos o presente edital virem ou dele 
conhecimento tiverem, que por este juízo e Cartório do 
2º Ofício se processam regularmente os autos da Ação 
de EXECUÇÃO DE ALIMENTOS requerida por C.B.C. 
contra W.M.C., representado por sua genitora R.A.D.N., 
feito nº 400/06 - 2ª Vara Cível. Assim constando dos autos 
que a representante do requerido R.A.D.N., brasileira, 
sem outras qualifi cações, encontra-se em local incerto e 
não sabido, é expedido o presente edital, pelo qual fi ca a 
mesma devidamente CITADA por todo conteúdo da ação 
supramencionada, cujo teor da petição inicial em síntese 
é o seguinte: “Alega o autor que a ele foi determinado 
o pagamento ao fi lho da importância correspondente a 
45% do salário mínimo vigente, em sentença datada de 
22.04.2004. O requerente sempre cumpriu com sua obri-
gação, pagando-a de forma ininterrupta, porém a pensão 
é depositada na conta corrente, agência Nossa Caixa, em 
nome da genitora do fi lho, que nunca fez o repasse ao 
fi lho, alegando que o dinheiro deve pertencer ao outro 
fi lho J., a quem não foi fi xada a pensão alimentícia. Como 
o fi lho W.M.C. reside com o requerente e não com sua 
genitora, o autor propõe a exoneração do pagamento da 
pensão alimentícia. Requerendo o autor a procedência da 
ação. Dando à causa o valor de R$1.000,00”, podendo a 
requerida contestar a ação, sob pena de revelia, dentro do 
prazo legal de 15 (quinze) dias, sob pena de serem tidos e 
confessados como verdadeiros  os fatos articulados pelo 
requerente em sua petição inicial. E para que chegue ao 
conhecimento de todos em especial do requerido acima 
mencionado é expedido o presente edital que será publi-
cado e afi xado na forma da lei. NADA MAIS. O referido é 
verdade e dou fé. Dado e passado nesta cidade e comarca 
de Jaboticabal, Estado de São Paulo, aos dezessete (17) 
de dezembro de 2007. Eu (Luciano Carlos Montedor), 
Escrevente Técnico de Serviço que digitei. Eu (Milton 
Alberto Manfredini), Diretor Técnico de Serviço conferi, 
dou fé e assino. - REINALDO MOURA DE SOUZA 
-  Juiz Substituto.

Começou dia 06/12, a operação “PAPAI 
NOEL”, que visa garantir a segurança 
dos cidadãos durante as atividades do 
comércio jaboticabalense no período 
natalino. Segundo o comandante da 
operação, sargento Paulo César Pires, 
as lojas irão trabalhar de segunda a sexta 
até às 22hs. e aos sábados até às 18hs. 
A polícia militar estará dando toda a co-
bertura aos comerciantes, trabalhadores 
e consumidores que estarão visitando 
os estabelecimentos comerciais com 
vistas às compras natalinas. Serão em-

OPERAÇÃO PAPAI NOEL NÃO INTERFERE NO                      
POLICIAMENTO DE ÁREA DA PM EM JABOTICABAL

Paulo Roberto de Almeida

pregadas na operação as modalidades 
de policiamento a pé, bicicletas e apoio 
motorizado. O detalhe é que o policia-
mento preventivo nos bairros não sofrerá 
qualquer alteração, pois serão utilizados 
na operação “PAPAI NOEL”, policiais 
que terão parte das suas folgas de escala 
diminuídas, para prestar este serviço, 
medida que não vai diminuir o contin-
gente de policiais na periferia de nossa 
cidade. E mais, segundo o sargento Pires, 
as unidades motorizadas que fazem a 
ronda escolar, também estarão prestando 

apoio à operação. Já para a festa de fi nal 
de ano, na esplanada do lago, foi elabo-
rado completo plano de segurança para 
garantir o bom andamento dos festejos, 
inclusive com policiamento a pé,  motos 
e viaturas fazendo ronda nas imediações. 
Intenso planejamento foi elaborado pelas 
policias civil e militar, como sempre tra-
balhando em perfeita harmonia para que 
o cidadão jaboticabalense tenha um fi nal 
de ano pleno de tranqüilidade. Atividades 
semelhantes estão sendo elaboradas para 
a “OPERAÇÃO FÉRIAS”.

O mototaxista Marcos Duarte Osório 
estava trabalhando com sua moto 
Yamaha YBR, de côr bege, ano 
2002, placa DHI 1026 no dia 12 de 
Dezembro, quando foi solicitado a 
buscar um passageiro em um bar no 
distrito de Luzitania, próximo ao local 
denominado Vila Nova. O pseudo 
passageiro, um rapaz moreno, magro 
de estatura mediana, trajando camiseta 
cinza com mangas vermelhas, calça 
jeans e um boné vermelho solicitou uma 
corrida até a cidade de Pitangueiras. 
A vitíma entregou ao meliante um 
capacete de proteção verde e este se 
acomodou na garupa da moto para 
a viagem. Logo após passarem pelo 
“RIO VERDE”, em uma subida, o 
passageiro tirou o capacete deixando 
cair propositadamente no asfalto. A 
vití ma parou para recolher o capacete, 
quando o garupa sacou de um revolver 
de côr escura, calibre 38 que estava em 
sua cintura rendendo o mototaxista, 
encostando a arma em suas costas.O 
meliante efetuou dois disparos, um na 
direção da vitíma, errando o alvo e o 
outro para o sólo gritando “EU VOU TE 
MATAR”. Em seguida o ladrão exigiu 
a pochete contendo R$450 reais em 
dinheiro e seus documentos pessoais 
e o telefone celular de Marcos fugindo 
em seguida com a moto.Atenderam a 
ocorrência os policiais militares Branco 
e J. Eduardo.

Valdinei Aparecido Vieira 
Lima, CPF 162.174.178-80, 
Inscrição Municipal 110033, 
estabelecido nessa cidade de 
Jaboticabal - SP, residente à 
Rua Alexandre Detogni, 75 - 
Barreiro, declara que foram 
extraviados as Notas Fiscais 
de Prestação de Serviço, Série 
B, sob números 01 à 50.

REBOQUES FURTADOS 
SÃO ENCONTRADOS EM 

RODOVIA DA REGIÃO

O policial Militar Rodoviário Saez 
realizava uma averiguação de rotina 
no “AUTO POSTO DO BOSQUE”, 
na rodovia “FARIA LIMA”, SP 326, 
quando deparou com duas carretas 
tipo reboque de côr branca, da marca 
“NOMA”, desacopladas e sem carga, 
com placas da cidade de Maringá-PR 
abandonadas a varios dias, segundo 
testemunhas, o que gerou suspeita 
imediata. Pesquisando as placas 
AMU 0508 e AMU 0513 junto a 
“PRODESP”, constatou-se que os 
veículos encontravam-se com queixa 
de roubo. Foi acionado o Instituto de 
Criminalistica para o local.
Fato acontecido dia 09 de Dezembro, 
conforme o boletim de ocorrência 
2330/2007.

MOTOTAXISTA É 
ASSALTADO EM 

ESTRADA VICINAL

Motoristas que trafegam pela Avenida 
José da Costa, no bairro Aparecida, 
costumeiramente se deparam com um 
veículo Gol de marcha ré em pleno 
horário de grande movimento. Segundo 
consta, o autor da proeza é um professor 
da UNESP, que reside no n° 830 da Ave-
nida José da Costa. A coisa funciona da 
seguinte forma: o professor quando se 
desloca da Universidade para sua casa, 
ao invés de descer a Avenida Paulino 
Braga e contornar pela travessa Silvio 
Moretti, prefere vir pela rua José A. F. 
Sobrinho imbica o carro sentido Lusi-
tânia, engata marcha ré e segue até sua 
residência. Essa manobra é feita várias 
vezes por dia e também à noite, podendo 
causar um sério acidente. Mas parece 
que o professor não está nem um pouco 
preocupado, consigo mesmo e muito 
menos com os outros motoristas. 

FLAGRANTE DE 
DESRESPEITO NO 

TRÂNSITO
João Teixeira de Lima

TERRENO BALDIO
O terreno abandonado situado na Ave-
nida César Guarita, esquina com a Rua 
São João em Jaboticabal, mostrado na 
primeira página da Edição 063, é alvo 
de reclamação dos vizinhos desde 2006 
(veja foto da época), que teriam enviado 
ofício para a Vigilância Sanitária. Na 
época o controle de Zoonose encontrou 
no local mais de 100 escorpiões, além de 
ratos e outros animais nocivos à saúde. 
Infelizmente, nada foi feito para sanar 
o problema.
O Jornal Fonte tem denunciado cons-
tantemente essa falta de capacidade da 
administração pública municipal para 
resolver de uma vez por todas tamanha 
insensatez dos proprietários desses ter-
renos. A solução seria aplicar o IPTU 
progressivo, isto é, cada ano dobra o 
valor do imposto. 

EDITAIS / POLÍCIA

Rádio 
Energia

FM - 99,1
Jornalismo verdade

Jornal Energia
2ª Edição

das 11:30 às 13:00h
Produção e apresentação

Carlos Alberto de Alencar
correspondente em Jaboticabal:

João Teixeira de Lima

(16) 3242-1061 
Monte Alto-SP
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CNPJ 06.131.944/0001-84
Inscrição Estadual: 391.110.172.119
Jornalista e Editor: Luiz Augusto Stesse
                               Mtb 35.551
Inscrição Municipal: 100.509
Administração e Redação: Rua Humberto 
Biancardi, 133 - fundos 
Bairro Vila  Serra - Jaboticabal - SP
CEP 14890-220  
Fone: (16) 3202-0291
E-mail: jornalfontejab@yahoo.com.br
Impressão: Gráfi ca Multipress Ltda.
Tiragem: 2.000 exemplares

O Jornal Fonte não se responsabiliza 
pelos conceitos emitidos em artigos 
assinados. A reprodução, no todo ou em 
parte, de suas matérias só é permitida 
desde que citada a fonte.
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Como é bom ser criança e sonhar com 
as coisas mais lúdicas da vida... Papai 
Noel então, é o ápice da alegria. A crian-
çada logo pela manhã de natal brinca e, 
porque não dizer, mostra o que ganhou 
do bom velhinho para seus amiguinhos 
– é pura emoção... Ah! bons tempos de 
criança, ‘inocência’...
É, mas muitas delas não sabem que o 
Papai Noel ou a Mamãe Noel, são na 
verdade seus próprios pais, mães, tios, 
sobrinhos, amigos, enfi m, vários per-
sonagens da vida real que querem ver 
suas crianças alegres e devem mesmo 
fazê-los (êpa, falei, e agora?).
Acontece, todavia, que Jaboticabal tam-
bém têm seus Papais Noéis... uns noti-
ciam para os que pagam seus impostos (o 
povão), que são “donos” de uma parte da 
arrecadação que nós pagamos, ou seja: 
do IPTU, ISSQN, IPVA e por ai vai. E 
sendo “donos” e não usando o dinheiro, 
“doam” para você – é, você mesmo que 
está lendo... Mas como assim? Ah! então 
se prepare: eu sou o chefe, não vou gas-
tar o dinheiro do teu imposto, portanto, 
‘doarei’ esse mesmo dinheiro em forma 
de ambulância totalmente equipada para 
“melhor atendimento da saúde”, ‘doarei’ 
dinheiro para os bons alunos universitá-
rios que precisam de transporte coletivo, 
etc. Em compensação, com o seu rico di-
nheirinho, comprarei para meu uso, um 

VOCÊ ACREDITA EM PAPAI NOEL?
Luiz Augusto Stesse

carrinho desses bem furreba, um...um... 
fusionzinho. Ah, comprarei também, 
uma maquininha dessas de fazer cafezi-
nho, entendeu, nãoooooo! Ah moleque! 
Não entendeu que eu sou o seu melhor 
papai Noel, mas olha, quando chegar a 
hora (da eleição ou seria da reeleição), 
vê se não esquece de mim em? O meu 
número é tra lálá, tra lála, tralála... eh! 
Olha aí o Mané...
É, mas ainda tem outros tipos de Papais 
Noéis – se apresentam como verdadeiros 
santos do pau-oco, ou seja, é o mesmo 
esquema, pega o seu, o meu, o nosso 
imposto e fala que vai fazer a maior 
maravilha do mundo, aquela do tipo 
nunca antes na história dessa cidade; ai 
pega do governo federal cerca de R$ 18 
milhões e sai fazendo festa com o nosso 
chapéu... não, ele não deu chapéu, mas 
pegou nosso chapéu. Ah! ‘Papai Noel’, 
como seria bom se o senhor pudesse dar 
um presente para o sofrido povo desta 
cidade, ou seja, se fosse uma espécie de 
juiz e, enfi m, acabasse com o nepotismo, 
o autoritarismo, o vandalismo, o algoz, 
etc. Quem sabe Papai Noel não desça um 
dia na cidade – é pode ser de helicóptero, 
trazendo uma força tarefa com o Minis-
tério Público, Polícia Federal, Polícia 
Civil, etc. e aí sim, esse povão deixará 
de ser tão mal tratado. Quem sabe não 
é Papai Noel.

Nepotismo (do latim nepos, neto ou 
descendente) é uma forma de corrupção, 
quando um alto funcionário público 
se utiliza de sua posição para entregar 
cargos públicos a pessoas ligadas a ele 
por laços familiares, de forma que outras, 
que possuem uma qualifi cação melhor, 
fi quem lesadas. 
A palavra nepotismo surgiu para expressar 
as relações de concessão de privilégios 
entre o Papa e seus parentes. No período do 
Renascimento, os papas e outras autoridades 
da Igreja Católica, por não terem fi lhos, 
protegiam seus sobrinhos, nomeando-os a 
cargos importantes dentro da Igreja.
Atualmente, o nepotismo é amplamente 
condenado na esfera política mundial, sendo 
associado à corrupção e considerado um 
empecilho à democracia. Alguns biólogos 
defendem que o nepotismo pode ser uma 
forma de seleção familiar. O maior nepotista 
da história talvez tenha sido Napoleão 
Bonaparte, uma vez que o imperador 
francês nomeou três de seus irmãos como 
reis nos países por ele conquistados. 
A Constituição Federal, através do artigo 
37, prega que os princípios da legalidade, 
impessoalidade, moralidade, publicidade 
e eficiência devem ser seguidos na 

NEPOTISMO A PRAGA QUE CORROE A ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
contratação de funcionários no serviço 
público. Através deste artigo, fi ca explícito 
o caráter inconstitucional do nepotismo. 
No entanto, isso não impede que os 
municípios criem suas próprias leis para 
reforçar a proibição da prática. 
É importante ressaltar que nepotismo não 
é crime. Porém, quando fi ca comprovada 
a intenção de privilegiar um membro da 
família através da concessão de cargos 
públicos, o agente público fi ca sujeito à 
ação civil pública por ato de improbidade 
administrativa, isso inclui desde o 
ressarcimento integral do dano ao erário 
público até a perda da função e dos direitos 
políticos de três a cinco anos. 

Por Tiago Dantas
Equipe Brasil Escola

O nepotismo é uma prática adotada por 
alguns políticos com o único objetivo de 
aumentar a sua renda familiar independen-
temente da capacidade dos seus parentes. 
Sabidamente, certos “homens públicos” 
de Jaboticabal fazem uso desse subterfú-
gio para encher os bolsos com o dinheiro 
público, tanto no Poder Executivo, quanto 
no Legislativo.
No programa “vereador em ação” da 

Consta que o prefeito de Jaboticabal, 
José Carlos Hori (PPS), teria promovido 
um sorteio de cestas básicas no Clube 
da Terceira Idade. Esse fato absurdo é 
inédito, e se a moda pegar, para matar-
mos a fome teremos que depender da 
sorte. Comenta-se que no dia do fatídico 
sorteio das CESTAS TRÁGICAS, muita 
gente que não foi contemplada deixou o 
local em prantos. E não é para menos, 
aqueles que tinham a esperança de matar 
a fome por poucos dias, saíram de mãos 
abanando, além de terem sido submeti-
dos a essa humilhação descabida. Cadê 
o NATAL SEM FOME? Isso é o que 
podemos chamar de desenvolvimento e 
humanização?

POLÍCIA CIVIL
É de conhecimento público, que Hori 
quando vereador apresentou um projeto 
de lei que benefi ciaria as policias com 
um pró-labore no valor de um salário mí-
nimo, e teria garantido aos policiais que 
se eleito prefeito o implantaria imedia-
tamente. Dois anos após, só os policiais 
militares começaram a recebê-lo num 
valor bem abaixo do prometido, ou seja, 
R$ 100. Para os policiais civis o prefeito 
prometeu uma cesta básica mensal, mas 
segundo nossa reportagem apurou, neste 
ano de 2007, apenas 3 ou 4 cestas foram 
entregues para a corporação.

SORTEIO DA FOME
João Teixeira de Lima

FAZ E REFAZ

É comum ouvirmos nos quatro cantos da 
cidade, que parte das obras que a atual 
administração de Jaboticabal executa 
tem que ser refeita. E há fundo de ver-
dade, vejamos: Estação de Tratamento 
de Esgoto foi inaugurada em agosto de 
2006, e não funciona até hoje, teve que 
ser refeita, a custo inicial de R$ 900 mil. 
Quadra da Ponte Seca, também houve 
necessidade de grandes reparos. Posto 
de Saúde, a inauguração foi protelada 
diversas vezes, a previsão de gastos foi 
muito além do previsto. Recentemente 
teve problemas com vazamentos de 
água, azulejos e pisos estão se soltan-
do. As obras de micro-drenagem com 
o dinheiro do governo federal estão 
sendo alvo de muitas críticas, inclusi-
ve de vereadores da base de apoio do 
prefeito Hori, especialmente as galerias 
que não estão suportando a quantidade 
de água pluvial das poucas chuvas que 
caíram ultimamente. O recapeamento 
da estrada Jaboticabal/Lusitânia, não 
foi concluído, restando cerca de 3 qui-
lômetros, além dos buracos que já estão 
se formando, principalmente nos acosta-
mentos. Portanto quem faz mal feito, faz 
duas vezes, e esse FAZ E REFAZ tem 
custado muito para o contribuinte.

rádio 101 FM de 01/10/2007, o vereador 
Pepa Servidone (DEM), mencionou que 
na Câmara Municipal de Jaboticabal tem 
vereador que faz uso do nepotismo. Dias 
depois, enviamos um e-mail (correio 
eletrônico) para todos os 10 vereadores 
pedindo informações a respeito do assunto. 
Apenas os vereadores César Tomé (PDT), 
Mauro Cenço (PPS), Dr. Nereu (PMDB), 
Murilo Gaspardo (PV), Jan Nicolau (PP) 
e Wilsinho Locutor (DEM), responderam 
que não têm familiares trabalhando em 
seus gabinetes. Tomé ainda anunciou o 
desligamento do cunhado Ramon Bedore 
da sua assessoria.
Os vereadores Edu Fenerich (PPS), Pepa 
Servidone (DEM), Carlinhos Santiago 
(PT) e Carmo Jorge Marques Reino (PPS), 
não responderam nosso e-mail. No entan-
to, descobrimos que Carmo Jorge mantém 
no seu gabinete a senhora Maria Andréia 
Nascimento, que seria sua mulher, e ainda 
o fi lho Fábio Elias Alves, sendo que os 
três juntos recebem da Câmara Municipal 
cerca de R$ 6 mil, assim distribuídos: 
vereador R$ 3.816 mil. Maria e Fábio 
aproximadamente R$ 1.100 mil cada, além 
de vales refeição.

Na terça-feira 11/12, centenas de pessoas 
sob a liderança do jornalista Carlos Al-
berto de Alencar, âncora do programa 

SEM-TETOS DE MONTE ALTO SE MOBILIZAM PELO MUTIRÃO DA CASA PRÓPRIA
João Teixeira de Lima

“jornalismo verdade” da Rádio Energia 
FM 99,1 que vai ao ar das 11:30 as 13:00 
horas, se reuniram na loja maçônica de 
Monte Alto para reivindicar moradia 
popular. 
O primeiro passo para que alcancem 
seus objetivos foi dado, ou seja, elabo-
raram um abaixo assinado que será en-
caminhado para as autoridades Monte-
altenses que farão uma análise do pleito 
e a viabilidade do atendimento.
A probabilidade para esse mutirão virar 
realidade, só depende da boa vontade 
dos governantes, porque terra para 

construção dessas casas existe e em 
abundância pelo que entendemos duran-
te o desenrolar da reunião. É claro, que 
essa boa vontade deve ser acompanhada 
de alguns milhares de reais, porque não 
se pode construir moradias sem infra-
estrutura e isso tem um custo e não é 
pequeno.
Outro ingrediente importante é sem 
dúvida a mobilização dos trabalhadores, 
isto porque não existe governo bom, 
existe povo bom que vai atrás dos seus 
direitos. Portanto, com a força e a luta 
dos sem-tetos e com a participação efe-

tiva de Carlos Alberto de Alencar, da 
radio energia e dos demais combatentes 
na defesa dos excluídos, esse mutirão 
será uma realidade, e quem sabe sirva 
de exemplo para outros municípios 
como Jaboticabal e tantos outros da 
nossa região.
Esse tipo de movimento, além de salutar 
é extremamente importante para alertar 
os latifundiários urbanos, que detêm 
grande parte de terrenos que só servem 
para especulação. Sem luta não há 
vitória.  

Os aprovados nas primeiras colocações 
são velhos conhecidos, com exceção 
do motorista Sergio Luis Dias, que já 
prestou esse concurso anteriormente, 
passou em primeiro lugar, mas foi 
desclassifi cado por não possuir o ní-
vel de escolaridade exigido no edital 
da época. O aprovado para a vaga 
de auxiliar de informática foi Ivomar 
Gilberto Scarpim, que já é funcionário 
do Legislativo. As aprovadas para as 
vagas de assistente legislativo foram 
Denise Cardozo, que é assessora do 
vice-presidente da Câmara vereador 
Wilsinho Locutor (DEM), e Andréia 
Cristina Manoel que exerce cargo em 
comissão na secretaria da câmara. E 
o aprovado para o cargo de agente le-
gislativo, o mais vantajoso em termos 
salariais, foi Luiz Carlos dos Santos 
(Carlinhos), que assessora o prefeito 
José Carlos Hori (PPS) desde quando 
este era vereador.

João Teixeira de Lima

CONCURSO DA      
CÂMARA  VEJAM 
OS APROVADOS

João Teixeira de Lima

 POLÍTICA 
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Após dois anos da morte de Rodrigo 
de Souza Gomes de apenas 26 anos, 
sua mãe Zina Tereza de Souza Go-
mes (foto), procurou a reportagem 

do Jornal Fonte na tarde de 12/12/07, 
para denunciar que até o presente 
nada foi apurado a respeito desse 
assassinato. Este periódico publicou 
em sua edição 031 de 08 de setembro 
de 2006, matéria intitulada “NOTA 
DE DESABAFO – Mãe Chora por 
Seu Filho Morto”, escrita pela pró-
pria família. Leia abaixo a integra 
da entrevista.

Jornal Fonte - A senhora é mãe de 
quem?
Zina Tereza de Souza Gomes – 
Do Rodrigo de Souza Gomes que 
mataram.
Fonte – Com quantos anos ele 
morreu?
Zina – Com 26 anos. Domingo 
09/12, fez dois anos que ele morreu, 
se estivesse vivo no dia 04 de abril 
de 2008, completaria 29 anos.
Fonte – Segundo a senhora existe 
pessoas de Jaboticabal envolvidas 
nesse caso. Quem são elas? 
Zina – Que eu conheço é o Beto e 
a Lúcia que estão envolvidos nisso, 
porque o Beto pegou o menino (Ro-
drigo) aqui no dia 08 as 17:45 horas. 
Ele (Beto) veio aqui as 17:30 horas, 
para ver se o menino tinha chegado 
do serviço. Mas como não tinha 
chegado, quando foi as 17:45 Horas, 
ele (Beto) retornou e o menino (Ro-
drigo) tinha acabado de chegar do 
serviço, tomou um banho correndo 
e saiu atrás dele (Beto) pra lá, e até 
hoje não sabemos o motivo porque 
fi zeram isso com ele, o mataram por 
lá e não sabemos porque.
Fonte – Quem é Beto?
Zina – Beto é um rapaz da funerária 
Santa Izabel, sobrinho do Marinho.
Fonte – A senhora sabe o nome dele 
todo?
Zina – Alberto José Berlingieri 
Junior.
Fonte – O Beto veio aqui na sua 
casa na Avenida Ariovaldo Esbaile, 
90 – Santa Tereza, na sexta-feira dia 
08/12/05, por volta das 17:45 horas, 
apanhou o seu fi lho Rodrigo, e foram 

MÃE CHORA PERDA DO FILHO: DOIS ANOS 
para onde?
Zina – Disseram que iriam para Rin-
cão, que haveria uma prova de laço. 
O menino (Rodrigo) falou a semana 
inteira que o Beto tinha ligado pra ele 
para assistirem essa prova de laço, 
mas não sabemos se foi isso mesmo. 
Só sei que o menino (Rodrigo) foi 
na sexta-feira, e no sábado as 6:00 
horas da manhã ligaram na vizinha 
dizendo que tinha acontecido um 
acidente com o menino (Rodrigo), 
que ele tinha falecido.
Fonte – Que tipo de acidente?
Zina – Disseram que foi uma brin-
cadeira e uma arma disparou, mas a 
gente não sabe. 
Fonte – No local onde aconteceu 
essa tragédia também estava a Lúcia 
que é irmã do Beto. Como é o nome 
dela todo?
Zina – Lúcia Elena Berlingieri.
Fonte – Além do Beto e a Lúcia esta-
va uma outra pessoa. Quem era?
Zina – Paulo Roberto Spinoza Gou-
vêa (Burdogue), que é namorado da 
Lúcia.
Fonte – Burdogue era namorado da 
Lúcia. Os quatro, isto é, Beto, Lúcia, 
Burdogue e Rodrigo estavam na 
mesma casa lá em Rincão?
Zina – Disseram que estavam em  
quatro, mas tinha mais gente envol-
vida nisso, mas não sabemos quem 
era. Porque daqui foram Rodrigo, 
Beto e a Lúcia, e lá estava esse tal 
de Burdogue.
Fonte – O Rodrigo saiu daqui de 
Jaboticabal com o Beto e a Lúcia?
Zina – Só com o Beto, a Lúcia foi 
por Ribeirão mais cedo para arrumar 
de certo alguma coisa lá.
Fonte – Aconteceu esse acidente e 
vocês só foram informados no sába-
do as 6:00 horas da manhã?
Zina – Só no sábado as 6:00 horas, 
através do telefone da vizinha e cha-
maram meu marido e falaram que o 
Rodrigo tinha falecido.
Fonte – E por que não vieram aqui 
na sua casa avisar. Qual foi a des-
culpa?
Zina – Não sabiam onde o Rodrigo 
morava.
Fonte – Como não sabiam?
Zina – Porque não queriam saber. 
Souberam vir buscar o menino aqui 
na porta um dia antes, como não 
sabiam que o menino morava aqui? 
Que eles não sabiam o endereço do 
menino. Por quê?
Fonte – Como está esse processo?
Zina – Por enquanto está tudo pa-
rado. Não sabemos de nada. Não 
sabemos o que aconteceu, o menino 
não teve socorro, morreu jogado, 
sozinho, ou levaram para o IML 

(Instituto de Medicina Legal), não 
sei que horas. Meu marido foi na 
funerária era 6:15 horas da manhã, 
para saber o fundamento e ninguém 
deu andamento de nada.
Fonte – O corpo já estava aqui?
Zina – O corpo chegou era quase 
meio dia.
Fonte – Quem liberou o corpo?
Zina – Não sabemos. Meu marido 
chegou na funerária e queria ir até 
Rincão, mas não deixaram ele ir.
Fonte – Quem não deixou?
Zina – Não sei, a turma da funerária 
da Santa Izabel. Meu marido tentou 
discutir com eles, mas eles disse-
ram que ele não podia ir. O corpo 
chegou no velório de Jaboticabal as 
12:45 horas e foi enterrado as 17:30 
horas.
Fonte – Até hoje a senhora não sabe 
o que aconteceu?
Zina – Até hoje não sabemos de 
nada. O porque e o que aconteceu.
Fonte – O que a senhora gostaria 
de saber?
Zina – Eu quero saber quem foi o 
culpado e porque e a troco de que 
mataram ele. Quero saber o motivo, 
tem que ter um motivo. Ele era um 
menino bom, o Beto falava que era 
um irmão que ele tinha, que raio de 
irmão é esse, matar os outros assim, 
levar o menino para morrer.
Fonte – No seu coração de mãe, 
quem a senhora acha que matou o 
seu fi lho?
Zina – Eu não acho quem matou. Eu 
acho que o Beto está mais envolvi-
do nisso do que quem tirou a vida 
do meu fi lho, não sei quem tirou a 
vida do meu fi lho. Mas o Beto veio 
buscá-lo aqui, com certeza ele sabia 
do que se tratava.
Fonte – Em outras palavras, a se-
nhora está dizendo que o Beto teria 
a responsabilidade de trazê-lo de 
volta?
Zina – Lógico. De qualquer forma 
ele tinha que me dá uma satisfação 
do que aconteceu. Ele que veio bus-
car o menino aqui ele sabia de tudo, 
porque como é que pega uma pessoa 
na porta da casa e a noite mata esse 
menino, 3 ou 4 horas depois de vir 
buscá-lo?
Fonte – Rincão não tem Fórum, 
a comarca é Américo Brasiliense. 
Alguém da sua família já foi até 
lá para saber do andamento desse 
processo?
Zina – Meu marido já foi umas 4 ou 
5 vezes e eles não dão andamento 
na conversa. Meu marido pergunta 
e eles fi cam jogando para lá e para 
cá e não dão resposta.
Fonte – Como é o nome do seu 

marido?
Zina – Pedro Gomes.
Fonte – A senhora disse que veio 
uma carta precatória da justiça de 
Américo Brasiliense para ouvir os 
irmãos Alberto José Berlingieri 
Junior (Beto) e Lúcia Elena Berlin-
gieri. Mas até esta data não foram 
ouvidos. Por quê?
Zina – Ouvi dizer que eles foram 
recusados de falar.
Fonte – Como recusados?
Zina – Não quiseram falar.
Fonte – Mas como não quiseram 
falar. Se veio uma carta precatória 
(documento contendo uma série de 
perguntas que uma autoridade envia 
para outra, a fi m de que testemunhas 
ou indiciados sejam ouvidos na 
comarca que residem). A advogada 
Kelly Blat informou que essa carta 
precatória foi enviada para Jabotica-
bal no mês de junho de 2007, mas os 
depoimentos de Beto e Lúcia estão 
sendo protelados.
Zina – Não tinham o que falar. Não 
sabemos quando veio essa carta 
precatória, mas fi camos sabendo que 
veio e eles não quiseram ser ouvidos, 
mas não sabemos o porque. Eles 
devem ter culpa nisso. É impossível 
meu Deus do céu, como levam uma 
criatura e matam, eles devem saber 
o fundamento disso. Quer dizer que 
a vida do meu fi lho não vale nada, 
meu Deus do céu?
Fonte – Já fez 2 anos que o Rodrigo 
foi assassinado conforme a senhora 
afi rma, e ninguém fala nada?
Zina – Ninguém abre a boca em 
nada, você não ouve nenhum boa-
to, está tudo como se nada tivesse 
acontecido.
Fonte – Por que a senhora acha que 
essas coisas são assim?
Zina – Ou o dinheiro compra tudo, 
ou o pobre não vale nada, é um lixo, 
se fosse um fi lho de um rico, tinham 
tocado o caso para frente e a gente 
estava presa, já que o rico pode pa-
gar tudo, a gente não tem direito a 
nada. Nem a vida do meu fi lho eu 
tive direito.
Fonte – Agora a senhora quer ir até 
o fundo com isso?

Do meu fi lho só restou a saudade e uma calça 
ensangüentada

DENÚNCIA Fonte
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APÓS O ASSASSINATO NADA FOI APURADO
Zina – Nem que seja para morarmos 
embaixo da ponte. Vamos tocar o 
caso para frente para ver até onde 
vai isso.
Fonte – A senhora quer descobrir de 
qualquer forma quem são os culpa-
dos. Quer que a justiça lhe dê uma 
satisfação?
Zina – Eles tem que me dá uma sa-
tisfação. Como é que vai fi car? Em 
branco? Quero saber o motivo da 
morte do menino. Por que mataram 
o menino. É só isso que eu quero.
Fonte – O Rodrigo, além de tra-
balhador era esportista, gostava de 
praticar laço?
Zina – Ele tinha um animal no 
rodeio, brincava aqui, essa era sua 
paixão. Não sabíamos que sua pai-
xão ia ser uma grande tragédia na 
família.
Fonte – A senhora tem mais 2 fi lhos, 
mas a morte do Rodrigo lhe tirou um 
pedaço?
Zina – Acabou minha vida, acabou 
a vida da gente.
Fonte – Vocês têm alguém um 
advogado ou advogada que está 
cuidando desse assunto. O que ele 
ou ela fala?
Zina – Que temos que mover o 
mundo, que tem alguma coisa errada 
nisso, que essa morte não pode fi car 
impune.

OUTRO LADO

Por telefone, a nossa reportagem 
procurou a família Berlingieri que 
não quiz se pronunciar.

DOCUMENTOS

Nossos leitores poderão observar 
nos documentos ao lado, uma 
série de informações no mínimo 
confusas, como por exemplo: a 
policia não conseguiu o endereço 
da vítima, não houve socorro médi-
co, o “Burdogue” foi indiciado por 
HOMICIDIO DOLOSO, ou seja, 
vontade conscientemente dirigi-
da ao fi m de obter um resultado 
criminoso ou de assumir o risco 
de o produzir, e mesmo assim 
continua livre, além de outras que 
preferimos não comentar e pedir 
que cada um tire as suas próprias 
conclusões.

A IMPRENSA

O jornal “A TRIBUNA”, segundo 
Aline de Souza Gomes, irmã de Ro-
drigo teria recebido R$ 200 para pu-
blicar a “NOTA DE DESABAFO”, 
antes do Jornal Fonte publicá-la, mas 

não o fez. Leia o que disse Aline: “Eu 
fui até lá. Falei do que se tratava. 
Ela fez toda documentação. Deixei 
pago R$ 200 que ela me pediu, aí no 
outro dia ela me ligou e pediu que 
eu fosse até lá. Cheguei lá ela disse 
que não pode publicar. Que tinha 

João Teixeira de Lima

conversado com o dono e ele tinha 
dito que era um assunto que envolvia 
pessoas importantes da cidade e que 
não ia fazer a publicação. Eu insisti. 
Disse que tinha assinado o termo de 
compromisso de responsabilidade 
e não entendia o porque de não 

publicarem. Eu me senti ofendida. 
Ela disse que envolvia família da 
alta sociedade. Eu falei que era uma 
nota de desabafo, mas eu não era da 
alta sociedade e não podia desabafar, 
nem pagando”.

DENÚNCIAFonte
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Páginas da vida
Você sabia que...

COLUNA DO BEIJA-FLOR

NOTA DE FALECIMENTO
Faleceu no dia 20/12, José Della Mônica, 88 anos, que re-
sidia na av. João Pinto Ferreira, 309, Aparecida, e foi sepul-
tado em Jaboticabal. Que Deus conforte a família. O Jor-
nal Fonte, continuará investigando possível negligência 
médica.

- VOCÊ SABIA que os poderosos tem tanto convite 
para a ceia de Natal que não sabem qual escolher? 
Que tal optar por aquela mesa, naquela casa, com 
aquelas amigas de outrora? Ah esqueci, agora não 
é mais necessário...
- VOCÊ SABIA que um certo vereador solicitou 
em março de 2007 a troca de tecidos nos estofados, 
melhoria no sistema de ventilação e limpeza do 
Velório Municipal? Ah, é?
- VOCÊ SABIA que o mesmo vereador lembrado 
acima pediu informações sobre o restauro no prédio 
histórico do Coronel Vaz? A resposta foi: não há 
previsão para o início das obras. 
- VOCÊ SABIA que um Papai Noel baixinho e 
gordinho, com a neve do tempo cobrindo seu sem-
blante já preparou o trenó, as renas, o celular, os 
cartões e os abraços de Natal? O saco de presentes 
sai vazio e volta cheio. 
- VOCÊ SABIA que em 2008 serão escolhidos te-
mas históricos pelo beija-fl or? Alguns selecionados 
são: A Derrama, O Dia do Fico, A vinda de D. João 
VI para o reino de Amarantes, Casa (s) Grande (s) 
e Senzala (s).
- VOCÊ SABIA que tem um darling da cultura que 
já se acha eleito vereador. Enquanto isso dizem que 
está esquentando os motores para substituir um coi-
tado. Será outro na lista daqueles para quem o cargo 
é um fardo? É só largar darling, é só largar...
- VOCÊ SABIA que em terra de patetas quem 
ganha mesmo são os Irmãos Metralha?
- VOCÊ SABIA que andam tagarelando sobre o (a) 
substituto (a) de um coitado? Uns dizem que será 
aquela que está lá faz muito tempo e sabe servir a 
todos os senhores. Outros dizem que é aquela da 
“turma” anterior; e ainda tem aquele que gosta de 
falar muito, fazer pouco, e se acha eleito. Para fechar 
a lista tem aquele que trata o povo aos trancos e 
barrancos. Ah,ia me esquecendo, ainda tem aquele 
magnânimo, o vaidoso, o polivalente. (ou será só 
poli?) Quantas opções não?
- VOCÊ SABIA que andam recomendando alguns 
fi lmes: Um peixe chamado Vanda, A Turma da Mô-
nica, os antigos Trapalhões, João e o Pé de Feijão? 
Eu já vi esses fi lmes!!!

    
MOSAICOS

Os novos trajes do Imperador (ou O Rei está Nu)
     

Hans Christian Andersen
Esse conto narra a história de um impera-

dor orgulhoso e soberbo que gastava todo o seu 
dinheiro na maior vaidade que possuía: lindos e 
luxuosos trajes. 

Um certo dia apareceram no seu reino dois 
trapaceiros que se diziam alfaiates afi rmando que 
confeccionavam as mais deslumbrantes roupas. 
Só que para enxergar suas roupas era preciso 
de algo especial: ser inteligente; os tolos não as 
podiam ver. 

O imperador não teve dúvidas e logo enco-
mendou um traje real, dando aos dois trapaceiros 
grande soma de dinheiro em adiantamento pela 
encomenda.

Passado um tempo o imperador mandou à casa 
dos tecelões o mais inteligente de seus ministros que 
ao entrar na sala dos teares nada viu. – Homessa, 
pensou ele, serei eu tão tolo assim? – Não, não posso 
dizer que não vejo nada. E com olhar de admiração 
exclamou: - Que traje encantador, que padrão, que 
cores!; e voltando para o reino deu a boa notícia 
no palácio real. 

O imperador, ansioso com a demora de tão 
esperada encomenda, enviou outro honrado ministro 
para saber de sua roupa, e o mesmo aconteceu. A 
notícia se confi rmava: era um magnífi co traje!

Chegou o tão esperado dia: o rei enfi m teria o 
seu precioso objeto de desejo; tirou a roupa e vestiu 
seu novo traje: era leve como plumas, parecia não 
ter nada no corpo! 

- Meu Deus, exclamavam os camareiros, como 
é linda a roupa do imperador! E moviam as mãos 
como se arrumassem a cauda do manto. 

E assim o imperador desfi lou sob os aplausos 
da multidão que, para não parecer tola, aplaudia e 
comentava sobre a beleza da vestimenta real. 

Nisso, uma criança com a visão própria dos 
que não se contaminam com a hipocrisia, bradou: 
“O Rei está nu, o Rei está nu”! A multidão, em-
bora ouvisse o menino, continuou a aplaudir e o 

Rei, aprumando o corpo e estufando mais o peito 
continuou o desfi le. Os camareiros continuaram 
a segurar o manto invisível e o povo a aplaudir a 
roupa que não existia. 

E o menino, vencido pela maioria se calou. 

Ensinamentos do conto:
- o Rei sempre manda e o povo obedece; mesmo 
em absurdos. 
- na Terra de cego quem enxerga tem que se calar;
- todo Rei faz seus súditos verem o que ele quer 
que vejam,
- os camareiros e camareiras do Rei fazem qualquer 
coisa para segurarem o manto real, mesmo que ele 
não exista;
- a voz dos que enxergam é sempre abafada pela 
multidão de aduladores e oportunistas;
- quase todo Rei, mesmo ridículo e nu, quer con-
tinuar o desfi le;
- nem sempre os reis têm manias só de roupas, às 
vezes têm obsessão por casas, piscinas, carros, 
chácaras; que não são propriamente invisíveis, mas 
só poucos querem enxergar. 
Já pensaram quando o desfi le acabar?

Teatro do absurdo
     Tem uma darling que vive sob o pálio do poder, 
uma arteira do QG do MAL, que é uma verdadeira 
guardiã do todo poderoso. Dizem que quando ele 
falha, ou se atrasa, ou quer se esquivar, ela fi ca 
ligando do celular e dando desculpas esfarrapadas. 
As pessoas fi ngem que acreditam e fi cam rindo 
da performance atrapalhada da moça. E ela fi ca 
achando que convenceu!
 

O gago
    Tem um amigo do beija-fl or que é gago desde pe-
queno e disse saber quem iria substituir o Secretário 
da Educação. 
     Ao ser perguntado sobre isso, o gago tomou 
fôlego e disse:
      - é é é o o o ... po po po ... de ... de ... ro ... so 
so ...
     Como não saísse o resto da frase o beija-fl or 
insistiu – Quem?
     O amigo gago respondeu. 
    É o o o ... de de de de de  ... deixa pra pra pra lá. 
     Ah, já entendi!

Space girls
  Umas meninas poderosas estão sendo chama-

das de “space girls”, pois dizem que andam com as 
cabeças na lua. Estão se achando estrelas, fazem 
compras astronômicas, andam fl utuando em tapetes 
mágicos e adoram o Rei Sol. 

Por falar nisso, muito cuidado meninas, pois 
um dia vocês podem mesmo ir para o espaço. Vamos 
colocar os pés no chão?

Efeito retardado
O poliesportivo Prof. Antonio Mônaco anda 

um abandono só, a estrutura deteriorada, falta de 
projetos, incompetência da gestão. 

Por falar nisso me contaram que um Poderoso 
esteve lá outro dia e quase arrancou os poucos fi os 
de cabelo. Queixou-se de tudo e todos e esbrave-
jando prometeu chamar um coordenador efi ciente 
para o local. Será aquele que ele tirou ou será o 
que ainda não entrou? Depois de três anos? Ah, 
não brinca.

Caldo de galinha e prudência
Um certo João, o magnânimo, anda se achan-

do. Dizem que ele quer ser vereador, Dirigente 
de Ensino, assessor “number one”, Secretário. 
Chique, não?

Como diz o poeta Affonso Romano de 
Sant’Anna: Do lado esquerdo do peito, entre a aorta 
e a omoplata rolam alquebrados sentimentos”.

João, João, cuidado com o coração. 

Essa é de doer
Andam rumores por aí de que uns e outros 

andaram querendo comprar o Poliesportivo do 
Atlético para construir ali um velório. Serão esses 
os amigos do esporte, da criança, da saúde? Será 
que querem proporcionar aos que já partiram um 
conforto a mais? Porque os que aqui estão têm que 
amargar os efeitos de uma gestão de principiantes, 
esperar o “tsunami” passar e o povo acordar. 

Será verdade? Com tanto terreno disponível? 
Gente, a cada dia eles se superam...

Radiografi a
 A atual administração tem seguido esses anos 

aos trancos e barrancos. Sem projetos signifi cativos 
em Educação, Cultura, Habitação, Saúde, etc, etc... 
enfrenta difi culdades nas ações mais comezinhas de 

limpeza pública, manutenção das praças e prédios, 
na recuperação das vias públicas, no atendimento 
às crianças nas creches, na implantação do distrito 
industrial, na tão falada escola técnica, na inclusão 
digital, na melhoria de qualidade do atendimento 
aos contribuintes, na escolha de grande parte de 
assessores, na organização de agendas, no transporte 
coletivo urbano e rural, no controle de gastos e de 
uso de bens públicos (vide os veículos ofi ciais), na 
gestão de pessoal, no controle das ações e tarefas 
cotidianas, etc, etc, etc.

Isso sem falar de certos poderosos fanfarrões 
que nem sabem aonde estão e o que fazem, são ver-
dadeiros desastres e dão shows de incompetência.

Querem mais?
Os imbatíveis dizem que nós teremos.

Recado para o príncipe
Doutor, eu não me engano
Seu coração é palaciano

Será que em 2008 teremos:
- a reforma da pista e dos brinquedos e apare-

lhos do “Lago”?
- a reforma da Concha Acústica?
- a sinalização das ruas da cidade?
- o restauro do Coronel Vaz?
- o plano de carreira dos funcionários?
- a reformulação do Estatuto dos Professo-

res?
- conserto da estrada que vai para Ibitirama? 

(os agricultores andam bravos)
- a resolução das famosas “dobras” do PEB 

I?
- reforma no Terminal Rodoviário? 
- a informatização da rede municipal de 

ensino?
- o restaurante Bom Apetite? 
- capacitações para os profi ssionais da Educa-

ção, Saúde, etc, etc, etc, ?
- a tão prometida Ouvidoria?
- a reforma do Mercado Municipal?
- o controde da farra com os veículos públi-

cos?
- o conserto dos buracos nas ruas?
- a melhor aplicação dos recursos da Edu-

cação?
- a reforma da Igreja São Judas Tadeu?
- a contenção dos gastos públicos?
- a reforma e reorganização do poliesportivo 

Prof. Antonio Mônaco?
- a limpeza, iluminação e jardinagem das 

praças? 
- a reforma do Ginásio de Esportes? 
- a reforma no Velório Municipal?
- a implantação de fato do distrito industrial?
- a punição da Máfi a do Cemitério?
- a construção de casas populares?
- a melhoria no atendimento à saúde pública?
- uma limpeza decente das ruas?
- projetos inovadores na Cultura e na Edu-

cação?
- projetos sociais que não sejam assistencia-

listas?

- real apoio ao esporte?
- revezamento por mérito das coordenadoras 

das escolas municipais?
- maior apoio ao comércio local?
- a troca da rede de esgoto da parte mais alta 

do bairro Nova Jaboticabal?
- apoio às artes?
- áreas de lazer nos bairros?
- projetos profi ssionalizantes para jovens e 

adultos?
Ufa, cansei!!!
FELIZ ANO NOVO!

Entre parêntesis
(ou uma pausa no meio da luta)

( FELIZ NATAL)

refl exões de fi m de ano (ufa!)

“Não há verme que em sua fome
roa totalmente um nome”

Affonso Romano de Sant’Anna

(recado do beija-fl or: não dá para matar a história de 
uma pessoa, o que ela fez, o que é, o que plantou. 
Vocês não perceberam ainda?
“Ninguém acredita na própria morte... no incons-
ciente todos nós estamos convencidos de nossa 
própria imortalidade”
     
 Sigmund Freud 

(não se alegrem, a imortalidade não é aqui, 
não)

“Somos feitos de carne, mas temos de viver 
como se fôssemos de ferro”

     
   Freud

“Podemos nos defender de um ataque, mas 
somos indefesos a um elogio”

     
  Freud

(ou: o Rei está Nu e o povo está cego)

“Se ensinei aos príncipes de que modo se es-
tabelece a tirania, também mostrei ao povo como 
dela se defender”

     
  Nicolau Maquiavel

Noite de Natal dos poderosos: Noite do Blém 
Blém (badala gente, badala)

Noite de Natal do povo: Noite do Sem Sem 
(chora gente, chora)

    
Beija-fl or

Tudo o que vemos, não é;
e o que não vemos é  

Anaxágoras

                                         Marmitas, Marmitex, 
                                        Massas, Carnes e muito mais

                                      Retire ou solicite o seu 
                                         cardapio para a Ceia de Natal.

                           (16) 3203 - 5572
Rua Quintino Bocaiuva, 180 - Aparecida - Jaboticabal - SP



7Jaboticabal, 21 de dezembro de 2007JORNALFonte UNIMEDFonte



8 Jaboticabal, 21 de dezembro de 2007 JORNALFonteSOCIAL Fonte

Beatriz Vitória, ao 
lado de sua irmã 

Bianca comemora 
dia 23/12 seu 5º ano. 

Seus familiares e 
amigos lhes desejam 
paz, saúde e sorte. 

Parabéns!!!

Mauro Angelotti, 
completou mais 

um ano dia 17/12. 
Sua fi lha Martina, 
aniversariará dia 

29/12. Ao Pai e Filha 
lhes desejamos muitas 
felicidades. Parabéns!!!

Elvis Cowboy, 
completará dia 

22/12, vinte anos 
de idade. Familiares 

e amigos lhes 
desejam muitos 

anos de vida, saúde 
e sorte. Parabéns!!!

João Vitor Batista Lora, 
aniversáriou 06/12. João Lucas 

Batista Lora, aniversariará 
28/12. Aos irmãos, seus 
familiares e amigos lhes 

desejam muita sorte.
Parabéns!!!

Parabenizamos pela passagem do 
seu aniversário no dia 25/12, o Dr. 

Manoel Natalino Alves Lopes. Diretor 
Superintendente do SEPREM, Ex-

Delegado e Ex-Vereador. Muita saúde e 
Paz. Parabéns!!!

Jhoni César de 
Souza, comemorou 
seu aniversário dia 
19/12, ao lado de 

familiares e amigos.
Parabéns!!!

Luiz Augusto Stesse, comemorará 
seu aniversário dia 24/12, ao lado de 

familiares e amigos.
Parabéns!!!

Amália Ferrari 
Pastorelli, 

aniversáriou dia 
17/12, familiares e 

amigos lhes desejam, 
muita saúde e sorte. 

Parabéns!!! 

Francisca Fernandes 
Elias, completará 
mais um ano de 
vida dia 02/01. 

Familiares e amigos 
lhes desejam muita 

saúde e sorte. 
Parabéns!!!

Um grupo de cerca de 30 jovens, 
sob o comando do professor Mai-
con Oliveira, vem fazendo sucesso 
com a modalidade Dança de Rua. 
O projeto com o apoio da secretaria 
de educação de Jaboticabal teve 
inicio em março de 2007, e o grupo 
já se apresentou em Monte Alto e 
em Jaboticabal. Ano que vem o 

BOM PRO CORPO E PRA CUCA
João Teixeira de Lima

BAR DA BOCHA - O PONTO DE 
ENCONTRO DOS AMIGOSgrupo que é formado por jovens 

da periferia participará de uma 
competição nacional na cidade de 
Valinhos – SP.
Sábado, 17/12, vimos de perto a 
beleza dessa dança em um ensaio 
realizado na Escola Paulo Freire, 
no bairro residencial, e acima de 
tudo, a dedicação da moçada.

Os padrinhos: Paçoca e sua mulher Marlene

AniversariantesAniversariantes
Adriana Hori, 

comemorará dia 
22/12, mais um 

ano de vida. Seus 
familiares e amigos 
lhes desejam muita 

paz e saúde.
Parabéns!!!

Av. José da Costa, 
863 - Aparecida 
Jaboticabal - SP

Fone: (16) 3202-8982

Churrascos 
todas as quartas 

e sextas feiras


